 Mendigos da Luz 
 

Meu querido Amigo Professor, à distância daquilo que eu penso ser o tempo, um dia perguntei-lhe o que era a Luz. 
Lembro-me que me olhou profundamente nos meus olhos brilhantes e cheios de luz e disse.
“ –A Luz é aquilo que os teus olhos mostram neste momento. 
Mostram a pureza de uma alma que ainda não está poluída pela luz insidiosa do “homem”, que alimenta o seu ego.
--O Professor ensinou-nos a arte de pacificá-lo. 
Porque é que o “homem” não aprendeu?
--Porque se tornou mendigo da luz, tornou-se naquilo que a sua mente lhe permitiu ser.
--Quer dizer que ele se tornou escravo da sua própria mente?  
--Escravo da mente, escravo das muitas crenças que criou, escravo da escuridão, por isso raramente consegue ver a verdadeira Luz.
A Luz que revela ao “homem” a vida, é a eterna Luz doirada que vem do fundo da sua alma, vive com ele desde sempre. 
Ela imite uma intensidade de energia que ultrapassa as densas camadas da matéria, ultrapassa a ignorância. 
O seu esplendor ilumina a terra do “homem” através das suas muitas vidas. 
Para sentir essa presença tão forte de energia, a mente tem que estar limpa de preconceitos, 
o corpo não sentir dor, a Alma com o seu gume de prata que brilha através da magia do Amor. 
O seu esplendor só se faz sentir, quando aquecer o coração do “homem”, e começar a sentir a idade da inocência.
A Luz que o ilumina desde sempre não projeta sombras ao meio-dia, para que o seu irmão de percurso também tenha acesso a ela. Dá-lhe espaço para que ele também a possa receber.
A Luz revela ao “homem” a origem de toda uma vida, das  muitas vidas por ele vividas.  
Se há dor no “homem”, ele ainda não pode sentir a Luz, ainda não pode ver para além da ilusão. 
Ainda é mendigo da escuridão, ainda não sente o calor que ela emite do fundo da sua alma.
Ele mendiga a Luz porque se deixou iludir com o brilho da ilusão, embora brilhe como o diamante, no entanto, é insidiosa. 
A ilusão confunde, baralha os seus sentidos, e deixa um rasto de dúvida e de medo. 
Por isso ele mendiga fora o que está dentro dele.
Muitos são atraídos pela sua luz, ficam fascinados com a sua beleza. 
Tornam-se então uma presa fácil para o mundo das aparências, ficam escravos da sua luz, que cega os incautos caminhantes. 
Mas enquanto ele não pacificar a dor, a dor de um passado que não foi entendido, que não foi esclarecido, a Luz que lhe revela a sabedoria do mundo e a sua linguagem, nunca lhe será revelada.”
O meu Amigo Professor ensinou-nos que o caminho da Luz é um caminho longo, e nem sempre fácil. 
Um só pensamento de um passado não entendido, leva-nos para um trilho sem sol e sem luz, é então que tudo começa de novo. Começamos tantas vezes, até não sentirmos mais o desejo do que fomos no passado.
O “homem” é mendigo da Luz porque ainda não Ama, ainda separa aqueles
 que não pertencem ao seu circulo privilegiado de “pessoas de bem”.
Hoje, uma médica ensinou-me como é possível ver a verdadeira Luz, como é possível ajudar os outros a redescobri-la através de um trabalho de Amor, num país longínquo em que os governos não estão interessados em ajudar, porque não existe riqueza aparente no seu subsolo. 
Esta “mulher” tem ajudado milhares de mulheres a ver a Luz, através das suas mãos impregnadas de Amor e de incenso. 
Ela não mendiga a Luz, conhece a Luz, já a viveu vezes sem fim. 
O seu currículo interno está cheio de imensas luzes, entenda-se por currículo interno, algo que não está poluído pelas muitas mentiras que colocamos nos nossos currículos de ilusão, que os mendigos luz tanto enfatizam. 
Uma pergunta surge do fundo do meu ser, porque somos tão egoístas, porque nos queixamos tanto, quando em várias partes do mundo alguém sofre, porque ainda não tivemos a coragem de a ajudar a sentir a Luz através do Amor. 
Cheguei à conclusão que ainda sou egoísta, mas estou a tentar melhorar essa minha fragilidade. 
Não me vou culpar por isso, porque não adianta mendigar, adianta sim ter coragem de assumir aquilo que ainda não ultrapassámos. 
Fazer de conta que somos aquilo que não somos, é pura ilusão da luz insidiosa que cega o crédulo caminhante.  
O meu Amigo “carteiro” está pacientemente sentado à espera que eu termine esta carta. 
Ele diz que as cartas escritas na Luz do Amor não têm principio nem fim, porque o que a alma escreve, simplesmente É…
Amigos, um abraço e até à próxima volta do correio.
 

